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Aitt"l•nsão do Jcsui:; CJiri:ttO - Cô1,ia do um esboç'> tlc l>omiugos A11tou1o dt• :•fr41udrfl 

lmagi1wm urna aguia prca<la a um rochedo. lla ge· 
11ios a quem a fata lidade põe aos pés urna hraga, chum­
bando-a pelo outro lado a <'l'Sa rocha hronca da igno­
rancia e dtt i 1 1C l ifft•rc•11~a C'Ommum. (J talento, sentindo 
dentro em si o ~ra11dc 111ohi 1 cr<'ador, a gra nde foq:a 
que o arrebata, lpvauta o olhai· e o espi1·ito, e forc<'ia 
)JOl' co1·1ar C'lll rapidos \'()Os C:'Sas regiül's esplendidas 
por onde lhe divaga o c:ornçiio e a plta11tasia. Que lhe 
succcde por vezes? O \l mbiPnlr afoga-o, o Yenlo coo · 
trario impclle-o, le11teia o espaço C'om as azas, e as 
azas dPsplumam-sc-111<' ro~n11clo pelas pencdias; quer 
lihrar-se entre o íôfo das nuvens, e sente-se alagado 
pela espuma das Yaga!'I, c1uando 11fto é pela baba da 
inrrja. Estas lurtas sflo fll'OYações. Os que saem d'el­
las triumphanl<'s sf10 os wrdadeiros hcroes, os semi­
deus<'s prorligio~os. l1m homem pôde ('l'Car u111 seculo : 
exemplo: \'oltain•. l'm srculo pôde atrophiar um ge­
nio: <'X<'mplo: Bo('ag<'. 

Po11cle ~lirah<'au 11a trihuna d<' hoje', inílammac-lhe 
o wrbo, se podc•rd<·~. com a dis('us;;fJo de um iole· 
ressc mc~qui11lto, com a futilidade de uma questiun­
cula sem alran<'<'. ~lirafipau dtsapparece. Supponde 
José E~te' fio 110 1n<•io d't's~as co11t<"ndas em que se 
agita a Grecia, r<•pli('a11do ús a111liiçücs de Filippc; alli 
lc11dt•s De111osthe11<•s. 

Qua11do a Eu1·opa, 110 f(•rvor da rc•11ascença, nos dias 
da sua p1·i11ia\1c•rn i11td lt'C'lual, mostrava o risonho qun· 
dro dos 1·pis lra11sfor111ados <'Ili <·orrczflos do lalN1to, en­
tão os artislas pu llu lavan1, ale111ados por aquclla scin1 
de gloria; esse 

cc faVOI' 1'0111 que 111nis se ilCC'ende O engenho •, 

como dil'l'C um dos menos favorecidos dos homens, 
'I'o~tt) XI tXt;~ 

incitava aos rom111Plli11w111os arrojados <' ti;; em1wPzas 
audaciosas. A arll', roino a supn•ma di' i11<lade 1·on1a­
ua, \'ia as tiaras e aR roroas C'itÍl'<'lll·llH', por assim 
dizer, no 1·1·gaço. Tiria110 t1•111 por seu f:i 1nulo um im­
perador, e llaphad tem pol' K<'U auliro u111 papa. ~li­
gue! Angelo, o maior ele todos, e,·ot·a o infcl'llo da 11 -
Lesco, r, á si111ill1a11ça cio flon•11ti110, ar\'Orn-se cm jui~ 
terrível dos cli!c'lalcs que o <·<•n·am. 

O pintor a quem se d1·,·e o c•slioço, cuja gravura 
apresentâmos hoje, só ll'\'C 1·011l ra si o paiz e o spculo. 
O que Deus confcrl' aos ;;pus t'sC'olhido:; possuiu-o elle 
cm tal grau, que 11flo sahemo:;; de outro <1ur lhe so­
breleYe. t:arnrtel'isa-o a i111aginaçf10 rohusta. No:> seus 
traços lia o que quer que· ~l'ja do relampago. Tc•m 
o inesperado e o luminoso. 'uh"tilui t•stes dois 110-
mes - Prdro Alexandrino <' Cyrillo \'olkmar ~lad1a<lo, 
rntre os quaes se app1·ta a fi!-?Ul'a colos:<al dr 'equPi­
ra, por e;;tc•s dois outros -\'inl'i <' Huonarotti; eon· 
\'Criei 1823 em 1 :>OO; Olld<' 1<1d\'s ,\juda, (':'('l'C\'CÍ C011· 

celho de Florrnça; até ond<' i111a~i11ac•;; <1ue ~óbe o 
auclor do l'alvario, da Adorartio dos Jlayos, da As­
censão e do Jui;;o U11il'ersal? f\ingue111 o allirrnará ao 
certo. 

O conde de l{;u·hy11sld , C'Om o Sl'll admirarei scn­
timc11to do bPllo, 11fto pOdc <kixar d<• susµc•1Hlcr a se­
veridade do seu juizo pa ra se <•xlasiar em frente d'es­
ses qu.itro quad ros <1uc <k11u11ciam u111 gc•11io. Ab un­
gu ibus leo . 

Domingos ,\111011io dc' ~kqul'ira 11asreu <'111 Belcm a 
10 de nlllq,:o de 17G8. A sua hiographia vciu em sum­
mario no n.º ·J?, 101110 11 , sclc·mhro 1858, d'este mes­
mo Archivo . l11util será rememorar o que ha de ter­
reno u'aquella cxistcncia; a histo1fa das contrarieda-

a 
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dcs e dos marl}Tios fecha-se diante cresse lino de 
oiro abr rlo pela posteridade, e ('lll cujas folhas se gra­
vam os nonws radiantes. O de 'equcira lú existe. No 
dia 7 de ma1·~0 de 1837, quando a morte poisou a 
mão sobre a c·abC'~a inerte do gn111dc homem, se11tiu 
que a gloria já a cingira com uma coroa. 

Roma foi para o nosso pi11tor e,;cbola, ao mesmo 
tempo que lhe era exíl io. Quato1·zc quadros saíram 
do seu pincel infatiga,·cl: os Ms<'nhos succediam-sc 
a0s retratos; parece não ler ha rido um morncnlo de 
ocio para aqucllc lalenlo promplo e vigoroso. Estimu­
lava-o a contempla~flo das gl'a11drs obras; o amor da 
gloria i11duzia-o; media a sua e:;latu ra pela craveira 
gigantea dos 111es1rcs, e a con~cil'ncia nflo o fazia e11-
vergonbar. Uuando rx1>irou, l'iu he111 que linha fir­
mado o sc•u 11ome cm bro11zes pcrpctuos. lla,·erú al­
!!Ucm que o conteste? 
~ O assumpto que deu causa ao presente csbo~o íoi 
tirado dos Aclos dos aposto/os. Ahi se lc: 

..[~ hav1•ndo Jc•sus dito eslas cousas, l'enclo-o el les 
(os apostolos), fo i alevantado em alio ; e uma nuvelll 
o tirou de sPus olho,;. 

"E estando l'lles com os olhos postos no eco, entre 
tanlo que ell<' ia solJ i11do, etc., (•te. • 

Sequeira, imprr:;sionado por esta descripção brc\·e, 
mas grandiosa, bosquejou a scena cm dois traços. 
:\'essas figuras, ainda indecisa» quanto ao de;;cnho, 
ha jú n suhlimidade da co111posi1:flo l' do agrupamen­
to. A idéa ,jorrou , e desde logo lhe apparcceram os 
n1olde:; proprios. O mais seria trahalho de ci11zel , apuro 
de la nado:;, ren11nos da opulc11cia, rx!gcncias do bom 
gosto. O qur é pcusamcnto, C'OLH'(•pçfw, raio de lur., 
está alli u'aqucllc assombro inrffi1,·el, n·aquellc sa­
grado terror 11u1' rc\'elam os apostolo,;, e que sn con­
tra põe ú sert>nillade com que ,·1·n11is clerar-se no ar 
a figura ca11tlida e gl'aciosa do Chri~to. 

O pin tol' cio Jui;;o Hnivl'l'sat deu mai:> lati ludc ao 
dizer tio crn11gP li ~la, congrrga11do um maior nunH•1·0 
de figuras t• imprimindo 110 quadro Ioda a mngc,;tade 
congencrc. Em ,'equcira prcSl'ntc ~I' o turbilhflo. Pa· 
rcce que o g('JliO do Danle poi,;arn por mom('nto,; ao 
lado do que lambem foi seu i11tcrprc1c., <'que lhe en­
sinarn a comprehe11cler a l'ertig1•m das sombras e o 
indcscriptivl'I rcdo111oi nllo dos c~pi rit os. Fitar um d'1•s­
tes esbor.os é \W como que agitar-se uma multidão 
confusa do ho11w 11s; julga-se ouvi r o rumor d'aquc•lla 
genle qll(' ~<· atropella; por dl'haixo cl'aqur llas li11has 
incertas corrl' um Otl'ano de idéas, palpilam O:> g1·r­
mens que 11;"10. podl'ram desabrollim· 1•m toda a ~ua 
clllore5('1•ncia. E cnrüo que wm á memoria o terceto 
do florl'ntino: 

FareMno un l1mwllo, il q11ot ú1ygira 
Sempre in quelt'aria se11:;a tempo linfa 
Co1l1e tu rema 1 quando il /11rbo spira. 

d'estas sementes, que dereriam ser florestas? Podemos 
pronunciar bem alto o nome de Domingos Antonio de 
Scqueirn, sem temer que os mais cxigc11tes nos cen­
sm·em de dcsasisado patriotismo ou de cc·ga uaciona­
litlade. Os quatro quadros jú citados, pertencentes hoje 
ú galeria dos srs. duques de Pnlmclla , sobejam para 
dar testiruunho do muito que rnlia e podia o nosso 
compnlriotn. Por algum tempo o nome do me$lre an­
elou, para os profano$, e11rnhido n'um sombrio réo 
de csquccime1110; o rro principia a desfazer-sr, e Se­
queira a popularisar-se. A photographia poderia com-
1Mtar esta reacçf10 bt•ncíica. Por que nuo ha de o paiz 
e o mundo todo co11hccc·r e fam iliarisar-se com tama­
nho homem? 

Alguern que Yê longe e vê fundo c,;crrl'cu ha pouco 
o seguinte: - Cc comme11cement de co11naissa11ce des 
graneis hommcs es/ nccessa ire au pe11ple_. 

'equeira valia bem o ser conhecido. E pr<'r iso que 
o po'iO saiba uma l'ez por toda~, que aC' irna d"es::<'s 
heroes da espacla, com cujos nomes «lle tanto se ufa­
na, ha lambem na sua hi ::; toria out1'0S hcroe;;, que cm 

•1·ez de sanguP derramam lur., e que cm Yrz de destruir 
edi lirilm. ],. A. Y IDAL . 

ErOR.\ 
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(\'id. pag. 9) 
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Xão durou muito a pobre7.a primitil'a da ordem. Da 
citada doação de julho de 1215. cscripla p· r mcslrc 
Payo, tabclliflo, co11sta que .lor10 Eslcn's e ~ua mu­
lhPr, Maria )Jarlin::. d\'ram uma l\'rra aos religiosos 
para se alargarem mais. com a olir i ga~flo ele os c11-
c·ornmcnda1·cm a llt•u:;. Por outra esniptura, feita cn1 
sl'lc111bro de ·J 2:>0, .Ju~1 0 Pclagio Cordura e sua 111ulh0I', 
~la~·or de Gui111arfl1•s, doaram aos fraclc•s um Ja~?ar r 
oulra terra junto il poria de .\lconchel para e:;tende­
n•m mais o co11rc•1110 1. Finalmente, por oulra e~cri­
ptura, que Íl'7. Domingos )[arlins cm :22 d<• junho de 
1280, Pedro .\lfonso. mercador, e sua mullwr. )Jaria 
:;oarcs, deram ao:; frades um campo ro111iguo no con­
n•n to para o me:;mo fim , pelo amor de Drus e rm be-
11dicio de sua~ alntns. 

Foi lambem o c:onl'ento, nos primeiros lrmpos de­
pois da sua fu11cl;1~ft0, fal'orecido pelos monarcbas 
portuguezes. O. ,\ílonrn 111 deixou-lhl' em te~tamcnlo 
duc:ocnta libras, D. Fl•rnando e D. Dua1·tc• lhe• deram 
terras e casas para se alargar . . \lguus o protegeran1 
com importantes pl'il'ilc•gios e isençõPs. 

Com c:;tas e outra~ esmolas augmc11tou a ca::a dos 
franciscanos a ponlo dt\ lhe cbama1·crn ro111111ummente 
convento do oiro. Que c:hegúra a l'~I P11dr 1··s l' por boa 
parle da cidade (• o que se <kprchl•nclt' da" alludida':' 

E$tas ohra,; i11ro111plctas dos :?randes meslres l<'rn cloaçúes, e tamhl'lll d(• uma Yellw mr111oria manu"cri­
um serrelo allrarti,·o para os qtH' prexum os lavorc•$ pia que anelam 11'um lino de perga111i11ho do rüro por 
do tall'nto h11ma110. Como o:> riajantes se as:)entam so- onde :;e canla'iam as horas. menon•::. Começa l'::lc éu­
hre as rui na~, e tentam l'('COll:'tl'llit· o ediflcio desal,;1- rio~o documen to da manPira seguiu IP: 
do, pela e:;trurtura de uma rolunrna ou de wn mai - " l~sta ca~a de S. Fra11cisco de Erora qul'ro a~ui pôr 
nel, a~sini o pe11~ador :;e indi11a sobrP esta:; iniciaçlil'S 

1 

o que tem pal'il que os que l'ierem saiha111 o que<: da 
de uma suhlimida1lc, e pergu111a a f;Í 111P»ffl O o que ca~a . Esta casa tem por cê1·ca da poria do l\ocio atü 
sairia d'aqLH'l lc lllOllWO de pOrpltydo destinado a 1110· t Cusla bojo n neredltnr, •C não commcllcn olgum t•rro qm·m <opion 
dclar-sc em e:;tatua. Sequeira é dos artistas que por- ou ('Xt raclou a r.criptura, ()110 @C )>Otk~c o.'º'"'''"'º,, .. s. ~·rancis.eo 

. • • , t')C.tcnd<"r 1>tara a ]>Ort:\ tlt~ Al<•ondicl. mmto cJ11:<it!'l111<" tln 1.nr1·t do Uoc10, 
\º('O(Ul'a ](•g;t l'<llll Uflla COj)HI ll1;\li; alJUlldanle U eSt(':) CJllO é a que ao lll<''lllô tOllYCUIO flt> maig 111·0,lma. <'orno Y('rCmO> 
im(Jl'Orisos. 1) braço não lhe podia acOm(Jtlnhar o ce- aclian1c, no sceulo xv chcs:~' ·' ni.; a 1:>0r11 do Jb~1111111tlo; 1H>rén~ d'ahi 

. . . . . ;_\ porta de Aleonch~l \l'\C tuu,la g-ranrlc e. .. p:1ç<>. Coll\l~m ad,·crtir Qlllº, 
lerc TnO\"lllll'lltO do e$ptrilo : precisara destas YUl'íulas nlar{1.llldO·SC J:>OllCO t' JlOUtO a cidaclc, e galgrndo O•"""''" que cm 

!)ara dar lal'"lB á~ crup(·õe~ do SC'U "l'lliO. O trabalho 1~m1>0 dos romanos o do•. arah~s a <'ingiam. nno •ltur.• da collin~, 
0 .. h \'l('rRm .ns 1>0rt:tlJ qno C'l·1·c1 D. li e rna ndo ~•brm noM fllU' de uovo ed1 · 

remansoso (' I';\ para quamlo nlJ011ançara a lempcstadc Hcou " afaslal"·SCl muito tlus CJUO antecc<lentemc1110 !)XÍ8tinm, sendo. 
interior lltl l';t quando SC õlC<llmõl\'tl <1 f('IJl'C dO ülllell· J>or.tonto, possivcl Cfll,•l 110 8Ccnlo XIII houvc ... o nmn poria de Alcouchcl 

• , Jll flllt pl'OXIHli\ <lo 8 1tl0 i l o COU\'Cnto. 
dtcnCnlO. 'J'odos as nlludid•s <lonçõt•s eila·<l• o auclor dn ('hroniro Strapldca, 

Ouem não conhece dois ou Ires d'estes !Josqueios ó1a- e d~elMn àchar~m-~o nuthc111íc•d•s na T'?rl'C llo 'l'nn1ho. Dcpr~hen­
':11 ? - t d J I . do·•o do cota m:irgmnl <1u<i for<\m colhg1dns vor fr. lto<lngo do s. ran lOSOS. quem nno em pasma o na contcmp açao Tbingo. 
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á porta do llcymon <~o , tomando pela rua dos Toiros ' As figu ras são tosra5, bem _como todas . as _que nos 
abaixo até ú porta. E tem este alprudrt• e todo o adro ficaram da mesma epocha, arnda nos prime11·os tra­
sa"rarlo assim como são as claustras ambas e a cgreja, balhos d'C'stC' gcncro; mas o gracio~o e bem acabado 
e ~a bauda do muro da cidade não é sagrada, posto baldaquino que as cobre rerC'la já o csco1u·o que ai­
que o seja o adro. A cgreja era de sele narcs, e no guns an11os depois abriu os dC'licadissimos ornatos da 
rouce estura um córo muito honrado; e prégam no Batalha. O rclero do Yellto rlaustl"O (•, pois, um dos 
alpendre para cahfr a gC'ute .. \ cgrcja de sete nares mais intC'rC'sstmtes monumc11tos da esculptura portu­
caltiu, e com ei;molas a tornaram a fazer os padres gueza do seculo x1r. 
de trC'S 11arcs, e tornou a caltir com parte do alpen-

V 

dre. de que csta ca:;a rcccbC'u g1·ande prrd<l e damno, 

1 

Diz-nos o auctor da memoria qual era cm seu tempo 
e rei11ou O. AfTon~o r , e ltouve grandes guerras com a importancia cio eonn·nto: 
CaslC'lla . .. .. . • •Tem csta casa dois refcitorios, um de peixC', outro 

;\fw merece rredilo a hi~toria do templo aqui rcfc- de carne. Tem mais esta ca~a c~tudo, <111e (•a mclbor 
rida, que os chronis1as 1·cpctiram c a cidade conserra coisa que lrm \'Slc l'(•ino; e esliio aqui sPmprc os prin­
em tradição. Admillir que C'll1 pouco mais de dois se- cipacs nl<':;tn•s cm tl1eologia. T<•m apo"c11lame11tos dos 
culos os frades , 1c11do pri11cipiado cm grande pobre- padres mestres e c~ludanlcs 1• Tem li,'l'aria, onde ::e 
íW , ale,·a11las.e111 uma C'gn•ja de sele nave:;, nüo tendo acham Lodas as obras (·01111ll'idamP11IC'; Tcslainenlo vc­
mais de ci11co as maior<':> da christ::rndaclc; que no lho e noro, e todos c-om suas cath'as. Esta casa rha­
mcsmo c,;par,o de tempo caisse por terra, fosse rccdi- ma-se Co n,·e11to <l<' Ou ro. :\qui rc111 toda a clrrczi<t com 
ficada e torn asse a cai r : que os 1·el igio:;os a conscr- suas cruz<'s, e lodo o povo n•sp<11·a d<' l\a111os, e nós 
rasscm depois (' lll rninas muitos <lltllO:\ , ;"1 espera que todos cm p1·ocissão, e seis padrcs ('01ll vara :> \'Crmelhas 
;1 n•al mun i licencia lh'a rc•co 11s1ruissc, tudo isio é o e capas; e \1ra111os po1· lodo~ ús \ '('Z<'s oitenta : e tra­
mesmo que i11 1·c1·1r1· a ord<'m 11al 11 ral doi' factos, eco- zC'ndo os ramos a esta <'gr<'ja nqui ::e be11w111 rom 
mccar por 011dC' ~e dcn·ria acalrnr. Baldadas di ligcn- grauda solcmuidaclc (' prazt'I', e isso ll'lllOS por p1·ir i­
cias nos parecem, poii:; , a~ qu<' por.eram alguns cscri- lcgio como outras c·oi:;as. • 
piore::> cm con~e1T;11· <•slc glorio:;o urnzfto ú ordem de Durando ai1Hla o srcu!o x111 , !'<' tornaram os con-
S. Fratteisro e ;í cidadt• ele Erora. rcnios ele S. Frant i:;co dl' oh::erra11tc•:; cm dau$trac:>, 

I\" 1 por meio de di$pPn:-as e p1·irilrgio:; qur lhrs permit-
liram acruniular ri11u<•za::, rn:1tra o lll'imitiro !'spirito 

Tinha o conrcnto, <·omo diz a memoria, duas claus- da ordem. Pc1·.ku com l':;la mudanta a au;;IC'ridaclc 
tras. lnta exi::tc ainda, po:>lo <1u1' muito arminarla: da monaslira, ma:> ga11!tou muito a n1llura ela;; letra;;, 
oulra <•pt•na:; re;;tam alµt111;; \ c;:tigio;:. Era c•5la ultima que em lodo;; os 1·011\'Ctll<i:-: do reino :'C promo,·cu com 
1l°um c:.-paço ala$lrado dc ruina;;, que hoje ,·cmos cn- diligcncia e ardor. E como da,; aula;; <1 ut' ma111i11ham 
trc o cdiíi!'iO e o muro c111c cntc;;la com a rua que ha nf10 rl'c-elics51•m r:<lipenrlio, pouparam a de$prza da 
pouco tempo se abriu de::d(• a poria lateral cio passeio cadeira de tla•ologia na u11iH•rsidaclc a cl-rri ü. Oi­
pulilieo até it rua do P;u:o. Con~l'r\·a-::c de pé uma niz. que ('lll c~1a1u10 clrl<'nninou qnt· os cslu<lantr;; a 
parle do lauço :-<1pl1•11triunal da H•llia clau51ra com ap1·cntl\•;:5<•m tom o:; ír;td1·~ eh· S. Domingo;; l' ele ~­
dois ou lrt•:: grandt•;; arro:; dC' ,·olla abaiida, muito ou- Franrisco. \ºigorarn ainda <',;la di,;po;:içfto quando llC'la 
slruido::; <' alterado:; com po:;1<•riorC';; rc•eon$lnic~ür::; e $1.'gunda n •r. se tra$laclou a uni,·c•r,:idade para Coimhra. 
no mrio do lar:!O ~uh,: i::t c a rellta ci::.lcrna, tiio entu- iiflo era $1ÍlllCllt<• 110,- cotl\'<'1110!; d'l'gla ultima cirlad<• 
lhada que jú c·cusla a couhcc·c1'. Uma parede que rc- e de Lbhoa que ltaria <':'ludo:; l'<'gtilarP::. ~o de' E\'ora 
eentcmcute deu e111 terra do lado do poc111e deixou ensi11aram·$C, alt"·m da lht•ologia t•:;pN·11la1iva l' da mo­
de$COIJCrlo unt alrnndant<• os::ario. ral , as ht11na1lidack$, e davam -S<', ta nto aos dr casa 

,\ pri1nrira claustra r111 hrc\'l' seguiní esta na rui11a corno ao:i cl<• f(l1·a que• frequP nlarnm as aula$, os graus 
que o~ lto111e11:;, ainda 111a i:; cpt<' o tempo , lhe Yüo de doutor, Jice11eiaclo e bar· lt;1r<'I. Coslumar;1 lam l)('m 
apressa11do. 1\111 parl<•s o,; tH'tos ogi\'aes deram já de a ordem ma nda r algu11s filhos sC'us ;is un in·r~idadc" 
FÍ a po11lo dn desnprtlllHtrc•ni a dolrnula ord<•m de co- eslrangeiras pa ra f;O ap\'1fri1;oa1·e111 11as discipli11a::; que 
lumnas ele niarmo1·e C'tll q1w $C <'Slribam . Foi cons- no reino ltariam de prof1•::;,: a1·. 
truida no a11no ele 1:hri,:10 de J:3iG, como se lê n'uma Quaudo D. Joüo 111 11·ash1dou n r<'fOl'lnou a unirer­
lapida que d'alli trasladaram ha alguns a11nos 1)ara a 

1 

sitlaclc de D. Diniz , e o 1·;ml\'al D. ll<'nrique fundou a 
hibliother·;:i publica: - • llom Ferna11do AfTonso de .\lo· de Erora, pelos pri 1·i legios e augnwnlo~ que esta,: ins­
rac;:, com 1111•1uladCJ1' d(' ~l o11 tt•mo1", mandou fazer esta tilui~ües obli n•ram, conwçaram a d<•cai 1· os estudos se­
rra:::! a a fr. Joüo cl'.\lcolia~a, <·u~lodilY , e a fr. A. 0 do raphicos ela allurn a qt1<' anle(·cdent('lllt'nte hariam chr­
)lonlcmor, guardifto, na gra11de fome cm "141 'u gado. Em Erora só a unhw:;idadr podia ter aulas pu-

üs caractt·r1•:; gotliico,; minuscu lo~, muito perfeitos ulicas. D't•sta e outra~ prerogati,·as muito sr queixaram 
C C'lcganle5. d'c::ta Ítl~Cripç:tio fOrllllllll Um quadl'O, Cm 1 Acham-se aqui nwnn. nlgnmn• llnhno, tnjn fnltn nos obriga a dar 
ClljO meio :;e \"l\':ll l'S<'llll1icla~ a,; arlllll::> cio:; ~(oraCS explionçm·•· <' nos l""'l'"r"ionn no nw•n10 11'1111"' rwcn.iiio de fazer ter· 

to:; rl"paro~ dt• lu. ranl'IH utica :h•t•na elo rnanu,.<·ripto. l>"\'llu 1lcr:nn c:<-
COlll a cruz da ordem dl' ~. Thia!!O, ú qual pertencia trnrios o• J>:ld1···- t:-;•rrnft~I\ e •:inlho," lrnnsrr<'n'll·O o padre llclrm. 
a commenda ele ~lo1111•1Húr. Ta lrez por dilliculdade que mn> com nl~illOOS mulilnç·•--· J; Ullll\ .1 ....... 1\ d•• linbns n que ai· 

ludim~. ns <1ua.es ~u rt•frn•m nus fundt\don·t, e eont~m a. proplwd.\ 
se lhes drpura~,;e na.: abhn·,·ialura;:, o:; chronistas da de que se nchnri"rn o• •cus""º"· 
ordem e o 11adre Fialho dcr;:im SÓ metaclc da inseri- Yimos a cú1>i:t que o ~unrdi:io (r . Arcurolo d•· s. Pedro mnndou 

lanc:~r cm IGt:J no lh rodo rom\10 do <"OU\<.•nto1 ((U<" isc <"Oll~f"r'·a. no 
flti°i O, ('0111 CjllalltO ~<'j<l illlp01'llllll(' 0 Í<lC(O eia grande orchi\ºO do go\0 (•rno ch-il <l'l'•I<\ tld:ul,•. \"llO fr. Jcron~mo de JMcm 
fonw alli 111e11cio11ada. , 1• foi 1iarti('ular do .\lcmtcj·O (\ mc81nt\ e"pi•, d'oml" 11 ... <·x1rnhlrArn "°'}: .. ora" Mtil'i:i que pu· 

biirou "rm 17.;0. De.• pro1•0!dto t-UJlprilnlr:un. l,01M, os fr:tdt•s :\ prophC· 
Ül\ gera 1 do n•i 110 llflO 0 ~<Jhl'lll();; llll!", ll('lll 1 Cffl0S 110· ci:t do achado dos '""""• lllRllif••.ia iull'rj>Oln~no (<plO até 00 t•l ilu •e 
ti tia de 111•nhuma r111c se 1·1•fi 1·a oí<1uellc a11110 de 1376. conhc•·c) com que prNrndcrn111 niw1orl•nr o milagre os seus predc­

<'es.sorC'~ do scc nlo X\"u. 
Outra pedra mai" nolarrl <'dr maior \'õllOl' arlislico O• ultimas füclo• mcneionn•loa "" nwmorln ""º elo 1"<'iMdo de D. 

foi c·gualnt('ll(C tra nsf<•1· ida do clan:-lro de s. FranciS('O Jofio Jlj. l'or i .. o, 1wlo <»tilo, " ll<ll'llUC 110 rclnndo (lo l), Manuel, 
· · que tanto bC'n('lil'iou o ('01h·c•1110, não hn' in .1:\. r:udlo para qno os frtt· 

para a hilJliot ltoc·a ptt l1lira. I ~ tt lll nl<ll'lllOl'C' de 1"',23 dcs se qucix•••tm 11m:11·gn11w111•· •ln• rúgi:1• c•xio1·•iic.,., nos parc<"c n1io 
de la 1·~u ra, dn 0"' , O í de all tll'tl, o ele 0'" ,23 de es- se dc\'cr rc1Ht1ni· cs10 prqwl poslcl'ior no• p1·inci1>io• do •cculo x'''· 

'"' Para. o julgar dojj finit do iic<·n1o prc.•c.•(•dt'nk ó ml st<'r suppo1· qm} ns 
peSRUra , que l'('jl l'l'í:C IJ la 1•m Ilia is de meio relevo a ou11·n• pro1>hccin•, que adinu10 ""'''•mo•, 11iio fornm fcnjaclas, mns e•: 
Annunciação de No~:<a Senhora. i'\a parle infe rior lê-se criJ>lil$ "maucir:t do 1.m1n·c·(·a~õ~·· () qu~ jlO)' ncn•o •o rc•al is:i rnm. B 

. • . . . n \'Cl h:t 1ncmol'ia do 11\'ro tio c.·oro o 1111 1co don11non 10 quo nos rrst:\. 
cm caracteres gotlnc-os 111a1uscu los o S<'gu 1ntr, q uc Iam- p:\I·(\ " histori o. :rntig:i 110 co11vc1110, o ror<:11110 nos soccorrc•···m"• d'ct­
bcm temos por i11écl ilo: - "A<] Ui ja7. l\uy Pires AIÍtJ"C- 1 tn, co~11oflzurnmo•<· hro11i•I"": ~1>11lit:11··llH1·lH'111os~ 1>or,11.11, scmpl'Cq~o 
n f 1 d 

· I I' 
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° for mister, o cscalpollo dtl cralica, do quo ollcs 11:10 •1111zcrnm 011 11~0 
1 e, rac e a tClºCCll'tl Or< ('111 . ~ ra . •> soubcrnm 11$ar. 
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o:> franciscanos, de toda a maneira dcsallendidos e ave- bcllas e estupendas curiosidades que a natureza tem 
)..ados pelos jcsuila::, 11ue chegaram até a lhes tirar o produzido. Ufanam-se a Suissa, a Escocia e outros pai­
logar, c1ue de dircilo lhes pcrlc11cia, logo depois ela or- zes europeus da vistosa perspcctiva tias cascaras forma­
dcm de S. Domingos, nos argumentos puiJlicos da uni- elas po1· alguns dos seus rios, que se despenham do ci­
vcrsidad('. mo de altas rochas. Mas que valem essas cascatas em 

llavia lambem n'oulros convcnlos, como no ele S. bcllcza e magestaele comparadas com a famosa cata­
Fr,H1cisco, o uso tlc prender o;; livros com cadeias ús racta do Niagara? 
cslanlcs. Os cstalutos ela universidade ele Evora ordc- A Ilal ia, a Irlanda e a Dclgica mostram com desva­
nanun a este respei to o segui 11 te: - «Averú nas osco- nccimculo aos forasteiros mui formosas e singulares 
las ltua casa pera livraria da U11 i,·orsida<le, na qual cs- grutas. Porém as grutas de .Mammuth, em Kcutucky 1 , 

tarão livros de todas as fac:uldadr:; cm abastança, pos- 11a AmcriC'a do Norlc, nas quaes o viajante percorre, 
tos cm t'slantes, e presos por cadcas, e cnquadernatlos ora a pé, ora emharcado, o cspa~o de muitos kilomc-
l'lll tarof10, com seus tí tulos de boa lt'lra 1 . • • lros, sempre cercado de rochas, que brilham incrusta-

n <las de cristacs, e coberto µor uma continuada abobada 
de liudas stalactites, estas grutas, dizcmot-t, excedem 

Lê-se mais adiante 11a 111e111oria do Jirro do côro: cm grandeza e originalidade a quautas possa oppor­
• Pousa\·a D. Alfonso v nos l'Stúos, e porque sabia lhes o vclbo mundo. 

11mitas rezes ao campo, petliu-11os os estudos para ' Nos Pyi·cncos, nos Alpes, e cm varias outras cor-
11'dlcs pousar, e nós lhos démos com todas as casas di llteiras ela Europa, adm iram-se penedos giganlcos e 
tios mestres, por ser nosso l'(~Í e scuhor; e clle como 1 si ngulnl'issi mos pela sua fórma ou posição. ~las cm 
se viu de posse, e as casas lf10 boas, com metteu-nos 11 (\11 ltunm parte do globo avu ltam serrnn ias imitando 
<1uc lltc rlcsscmos aqucllcs aposc11toi;, cm que estava pcrfc itameutc ao natural, 11a disposiçflo das suas pe­
e nos faria a cgrcja; e 11ós lodos com campa tangida 11has phantasticas, castcllos da cdadc m~dia e gran­
Jhos outorgamos, uüo uos parcc:endo que elle mais to- eles cidades cm ruínas, como se vC na cclrbrada serra 
massc; e cllc começou Jogo de fazcr suas camaras e Negra da Arncrica do Norte. 
portas para a nossa casa, e rada dia pedia casas; as- A curiosidade natural, que apres<•nt<lmos em grarnra 
sim que tomou bem amctadc da casa, e depois ame- aos nossos assigoantes, não se pôde ronlar cutre essas 
tadc da horta; e depois os padre:; choravam pelas bar- maravilhas que dcixàmos referida;;. Entretanto, mc­
ba:;, e rcclama,·am sem lhc aprowitar, que para isso 1·ccc a attcnção dos viajantes. É um grupo de rochedos 
el-rei houre prorisão de gra11dc sacerdote, e por isso basalticos tlcscommunaes, tão notavcis por se acha-
sc foram d'aqui muito:; padr('S ...... • rem solitarios na coroa de pouco clorada collina, co-

0:; cstáos ou paços rcaei'l cratll na Praça de Evora, mo pela sua fórma estranha, que deixa presumir, a 
c11 tre a rua da Cadeia e a rua dos Toiros, que ainda quem tlc lo11gc os avisla, que tem dia11tc dos olhos 
rn1 1300 se prolouga1•a atú ;'1 mc!ima praça, o que u111 castcllo de an tigas eras derrocado pelas Juctas tios 
tudo mostrámos jú 11'outrn artigo d't•i:! lO jornal. Fica· ltomcns ou pela müo destruidora do tempo. 
vam, portanto, proxinios de S. Fraucisco e na mesma l~rguem-sc estes rocbodos na:; rnurg<'ns de rio \Valab­
itrca que, segundo o Yclho manusnipto, o convento \Valah, <1ue nasce e rrga o tcrrilorio dt• Or<·gon, indo 
occupara. füio se reputará por c:;ta razft0 impossível desaguar no Colombia, que a poucos Jdlometros se 
que chamassem antigamente paço:; de ·. Francisco aos lan~a no Grande Oceano .• \quellrs pr11uascos dcnc­
e:-:túos, como parece dcprchc11dcr-sc das cbronicas de gridos, contrastamlo com a rcrdura que os crrca e 
Huy de Pina e Duarte ~unes de Lcf10, a que alludimos com as aguas cristallinas cm c1ue sC' t•::pclham, dão 
110 meucionado artigo. 1 realce á paizagem, c1ue é de si propria amena e for-

D. AITonso r, fazendo cm E,·ora IJ!ais longas rcsi- mosa. r . .,.: \'11,11>;NA UAunos". 
dr11cias que os reis seus a11tcccssorcs, e achando pc-
<1ue11as a~ casas da Pra~a, resolveu edificar novos pa-
ços 110 convento· e horta rios franciscanos, o melhor 
:;itio que para tal fim se lhe deparava cm toda a ci­
dade. Com o pretexto de sair faci lmcnlc ao campo, 
i;c hospedou na casa dos csludos e se foi apossando 
cio que mais lhe conviuha, embora deixasse os pobres 
fradrs a chorar pelas barbas. 1 

Jú Yimos lambem que nftO é íacil determinar o tempo 
em que principiaram e:::tas r(•gias invasões pelos domi­
uios dos frades, e que só com alguma probabilidade 
~uppozcmos que srría pelos a11nos de 1471, depois 
das victorias ele Arzilla e de Tanger 2• 

(Coutiníla) A. } ' Jl_,JPPE SIMÕES . 

ESTADOS UNIDOS DA AMEIUCA DO NORTE 

llOCHEDOS BASALTlCOS NAS MARGENS 
DO RIO WAr,All·WAl.AH 

~fio ha paiz algum mais rico cm curiosidades na­
turaes que os Estados U11idos da America do :\orle. O 
'iajante apreciador d'cssrs phruorncnos encontra alli, 
por toda a parte, e cm rnriadissimos gcncros, as mais 

O \VALI DE S,\NTA lllrn 
(Vid. l'ag. l t) 

li 

O FILHO DO DESEIITO 

Ainda largo rempo ficou Zulcyma dcliruçada sobre 
o rio, cujas aguas arrastavam 11a corrcute, como ou­
tras lautas perolas, o reflexo das 8dntillantcs e~trcl­
las. Saltca1•a-a um vago presentimc11to, e a audaciosa 
cvocaçf10 de Abu-Zakaria parrcia-l lte quasi uma blas­
pltcrn ia que o destino não tarda ri a a punir. Com os 
olltos cravados na escuridão da noilc, rccciava 1'cr sur­
gir ao longe o vulto gigante de Jbn-Enik, e ver i:;ci11 -
tillarcm 11as trevas os rclampagos do seu elmo. Porém 
nada viu scnflo a noite, nada ouviu senão o ramalhar 
da brisa, o murmurio do Tejo e o grito das aves no­
cturnas. 

Sobraçando a harpa, dirigiu-se cntrto com pasi;o li­
geiro para os seus aposc11tos na alca1;ora. Quem a 
visse atravcs~ar quasi aéreamente os jardins silencio­
sos, quem visse branquejar entre as <H'vorcs, à luz 

1 Não s:tbctnos de outros Cslalulos d:i uni\'Crsidad6 de E\·ora scnilo trémula das CStrellaS, tl alvura cJO SCU VéO l'CCatnadO 
dos que RC conservam, ma1H11wriplos om boa letra do seculo xv1, n:l d · d 
blliliotheca cl'c•rn cidade. Jnti111lanHr: JMal11tos onlenado8 11tlo .Jliti C CStrcJlas ÕC OÜ'O, quem VISSC C SUbÍIO llCCClldCr· 
allu e c.ecelltnlc 1winci1><, o S..rw;._;,,,o l:ienlior ]). Anriqtte por mtrco SC·JIJe ti l\ frOlllO COmO que Ulll paJlidO foí!O, ilUl'C'O(a 
tfo JJeutJ, e da Santa J;Jgt·e,i<i <le Nrmw, f'at«ltt•I do nu.me.1·0 Cios Santos .J v 
<O»O<«ltn, I.D"a11/e d• l'O?'IU(jul, Mri<«IO e Al-rtbispo <lt Lisboa etc. Jltra que provinha do vago scint il lar da sua faxa ele pero­
ª Uuit'trsi<~a~e qt<t OT<lono" e'"·'"'º""ª ri<l<vlc <le Et·ora, da invoca- 1 las jul"al-a-bia então clcvéras uma d'cssas fadas elo 
t;c1ü tlô Es1nr1fo Santo com m1/<>t·ul<ul1. do Stmlo P<«lre Pauto 4. ' O 

g Vid. a bi•toria do• Jl<'ÇO> reM• n r•IC· 1 cl'r.te volume. 1 Vicl. pag. 197 do vol. 'VI. 
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Oriente que vagueiam nos jardins, procurando, como 
'fitania, o abrigo das rosas. 

Subito Zulcyma parou soltando um grito. Erguêra­
sc diante d'ella um vulto, cuja pbysiouomia negre­
ja\'a, <'Ili contraste com a alvura do capuz do seu al­
bornoz fluctuantc. Uma barba negra e espessa pO\'Oa­
va-lhe o tostado rosto, e nos olhos negros brilhava 
um ful gor selvagem. 

- i\logbar ! exclamou clla assustada e deitando a 
correr ná direcção do palacio. 

)las, antes que désse dois passos, estava )Jogbar 
junto d'ella, e impedia-a poisando-lhe ao de leve a 
mão 110 hombro. 

- Por que foge a guzella quando apµarecc o leão 
do Atlas? exclamou o berebcre, e a sua voz tinha in­
flexões de extraordinaria doçura; por que se esquiva 
a palmeira flexivc l e airosa ús caricias ardentes do 

turbilhão do deserto? Sou eu por acaso utn d'esses 
nazarenos descridos, abutres que só ousam empolgar 
as pombas que arrulham nos terrados da alcaçova? 

- Os nazarenos descridos, respondeu ella com certa 
energia, combatem os iuimigos; e tu, Mogbar-lbn­
lbrahim, enterras o punhal traiçoeiro no seio dos teus 
irmãos de crença . 

- Não são meus irmãos de crença, respondeu som­
brio o berebere, aquellcs que, mergulhados na devassi­
dào e no luxo, rasgam com desdem as paginas do Al­
koran, motejam nas suas orgias blasphemas do santo 
nome d.e A llah, e desprezam os mandamentos <lo pro­
plicta. E ímpio quem não segue os preceitos de Abdal­
lah-cl-Mehedi 1 , e eu clrsprczo mais o ímpio que re­
nega da sua crença, do que o cego que nunca abriu 
os olbos á luz que de Mckka irradia. 

- AlJdallah-el-)lebcd i, tornou Zulcyma com dcs-

Hocl1edos b:o•nlticos ju11to no l'io Wnlah 0
\\

0 nl:1l1, no dlstl'icto do Orcgou 

clem, é poi:; c:;se o nome do audacio::o impostor que 
Irar. revolto o dc:;g1·açado Al-~lughrcb, e que pretende 
ta111be111 inundar de sangue musulmano as ícrLeis cam­
pinas do A11dalu:I.? 

-Abdallah-cl-)lehedi, respondeu o bercbcrc com 
l'Xaltaçflo, é o santo, o prophcta que ousou íacc a 
face com o tyranno almoravide, no recinto da mes­
quita de Fez, eslygmatisar a ,sua impiPdade e a dis­
soluçflo dos seus costumes. E o santo que, expulso 
da cidade dos \"iros, foi soltar a \"Oz inspirada no cc­
mitcrio, na cidad(• dos morLos, e alli concorreram de 
toda a parte os fie is a ouvir-lhe os salutares pre­
ceitos. 

- ::iim, redarguiu Zulcyma com suprema amargu­
ra, correram ao ccmiterio como correm as bycnas, 
porque tu , que te dizes lcüo, és só a hycna que Ycos 
buscnr a tua parte 110 repasto cm que vos ccvacs no 
cada,·t·r do impcrio dos Ommyadas. 

- .\ pomua amcnça quando a aguia arrulha, é de 
regra, n•torquiu o berelJerc com sardonico sorriso; 
pois cu rinha trazer-ros palavras de paz. 

- :\cm palanas de paz, nem palanas de guerra 
me devias fa7cr ouvir. arudiu Zulcyma com gravi-

dade; sou musulmana, és musulmano, não és nem 
meu pae, nem meu esposo, e, comludo, esrns-me fal­
lando a sós 110 jardim, como fallaria urn nazareno 
descrido a alguma das suas virgens impudicas. 

-Apagam-se as leis, apaga-se o respeito das ve­
lhas tradições no coraçào que a paixào impetuosa in­
vade. Assim se apagam as palavras escriplas 110 areia!, 
quando a onda transpõe os lim ites marcados e vem 
beijar a praia com os seus Jabios de espuma frcmcnle. 
J\osa do Al-Gharb, o teu delicado aroma inebriou os 
sentidos do filho do deserto, que passava sombrio para 
cumprir a sua missão fatal. Parou a respirar a fra­
gr:rncia desconhecida, e não pensou n'outra coisa que 
não fosse cm colher a rosa perfumada e dizcr-lbe: 
• Yem florescer, sósinha e sem rimes, no meu barem 
deserto.• Tudo sacrifico a eslc <lcsejo infrcne. Quer 
teu pae, na sua selvagem indcpcndencia, governar o 
seu forte castcllo sem render prcito a ningucm? por 
Mnbomcl Le juro que ninguem o pcrturbarú na posse 
do seu waliado. Quer, pelo contrario, reconhecer a 
soberania de Abd-el-àlumeó, o poderoso cmir-al-mu­
minim, discípulo de Abdallab? tcr:'t sujeitos ao seu 

1 O fundador da seita dos nlmobadc•. 

..., 
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poder todos os walis do Al-Gbarb. Juro-o pelos sete 1 - J~ o repoiso do leão. Scri'.I tcrrivel o despertar. 
dragões do lago infernal. .. Yigilancia, wasir! 

- ~ão jures; que cu só por ~fahomet te juro que )i'isto entrou um escravo, e, dC>pois dos innumcros 
te odeio e desprezo corno um ril escrarn rernltado, salamalcJ;s de rigor, anounciou que ~1oghar-1l.H1-Jhra­
e intirno·te para que não ultragcs mais o nom<' sem him -lbn-Sofia n pedia uma audicncia. 
mancha de n1eu pae com as tuas propostas infamcs. 1 - Que entre, exclamou o wali ele Santarem visi-

Mogbar soltou como que um rugido e arançou para I vclmente irado . 
clla com gesto ameaçador. )logbar entrou. 

- Queres-me embargar o passo? disse Zuleyma ai- Curvou-se respeitosamente diante de ,\ lm-Zakaria, 
tira. 1 corno se cunára diante ele Zuleyma. 

- Quero samiar-ros respeitoso, nobre filha do wali - Poderoso wali, disse C> lle, vae findar a minha mis-
dc Santarem, disse o hcrebere com uma subita mu- são e <'U vou parti1·. Concede-me a graça de uma res­
dança na rnz e nas maneiras. posta benevola que cu pos~a tran~mittir com jubilo. 

g cruzando ns mrios 110 peito, ú moda nrahe, cu r- Com impaciencia a C>spera o :;uhlimc emir-al-muminin. 
vou-se até no chão, abrindo cam inho á donzcllu. 1 - Emir-al-mumi11 in, chefe dos crentes! exclamou 

Esta passou ligeira C'omo corça pers<'guida, mas pal· Abu-Zakaria como se uma vibora o houvesse picado; 
lida e trcmenlc. Conhcc-endo as fogosus paixões dos quem ousa tomar esse titulo sucrosan to? 
fil hos do ~laghreb, tremia d'aquclle subito asserenar. -Quem ou;:a tomal·o? r<'<larguiu ~loghar, e o !'CU 
.\divinhava a tcmpestnde por baixo d'aquelle gesto in1- olhar frio luzia como a folha de uma espada: quem 
passivei. tem direito a f<uel-o ! Abcl- el- ~l umen, o sen hor do AI-

O palacio ainda Gcnra longe . Zulcyma prcfPriu abri· ~l agh rrb e do Andaluz , o Jrnli fa eleito pelo rcprcscn­
gar-se no pavilhão, onde algumas das suas escravas a la11 tc do propbcta, por Abdallah, o santo inian-cl-ma-
costumaram esperar. hcdi. 

O bcrC>bCr<', entrC>lanto, apenas clla se afaslou , rr- - Blasplicmias! cxclamou .\hu-Zakarin, <' n rspuma 
gucu ao eco o punho fechado com a1· amcai:ado1'. Os da colera refervia-lhe á flor dos labios pallidos. t; rn 
seus ollios 11egros despediram rclampagos de furor iwl- 1 aven tureiro, sagrado por oul ro a\ cn lurcil'O, ou:;a ufa­
vagcm, e n sua voz ~o ltou um rouc·o e horrendo grito na1·-se do titulo cm i11cnte qu<' sô pcrtc·nce aos succes­
que nada ti11hn de humano. sorcs do prophctn, aos knlifas de Bngdad, hojr que a 

- Impruclc•nt<', l'xclamou cllc, que a~sim hrinra~te rai;a dos srus lcgilimos po~suidores, os Be11i-~Jerúan 
com a colel'll de lbn· lhrahi m. Lcrw ou Liycna, cu te de Kordo\'a, se c•xt i11guiu no sangue dos ultimos rc­
jul'O que ai11cla lhe has de palpitar 11as garras. prcsc11la11tcs d'cs~a fum ilia illuslre ! Ao menos, os ai-

A 11oile dl'~dobrarn sobre a terra o seu manlo rc· 11101·a\·ides, a quem a fa talidade nos olJl'igon a obede­
camndo de cstrcllns, que só pareciam aconsl'lhar se- ccr, ::i> toma\'am o titulo mni:; n1odrsto d<' emir-al­
rcnidadc e paz: o rio lú em baixo murmurara tão de rnoslemim, cbcfc dos musulmauos: mas o nrenturciro 
manso, que parecia embalar o :>omno dt> uma cria11rn. sa ído da lama nflo se contc11tn rom mcno;; cio que com 
E cnlrclanlo os mai:; si n istro~ pc11~aml'ntos tumultua- o titulo de chefe dos crt'n lPs . \"ar, ne l0rnr as tua::; 
\'am na nwnte do be1·pltprc. E porque' c•lle não c•ra da palavra::; a lbn-1\asi, o rcnl'f!ado que chama os naza­
rara d'cs5l':\ arabes \'Olupluosos l' Sl'ismadOl'l'::<, aos rcno;; cm sl'u au\ilio, mas nf10 as !ornes a prof<•rir 
quacs as 11oitl•s sua\C:' da Pcnin~ula iuspiru\'am um diante do wnli dt• SanturC'rn. 
continuo enlt>ro; n;lo, c• llc nascêra 110,; arl'Üll's afrira- - E r.ou, rl'::poncleu frianwutc :\loghar; prefiro o,; 
nos requeimados por urn eco de fogo, e as paixõC's que se all ia111 com o estrangc·iro parn fozp 1· triumpliar 
<1ue Sl'rnpr<' no Sl'U l'Spirito bramiam nüo deixaram a cau,:a santa, aos que se re,·ollam con tra os envia­
ílorcsccr l;i dentro um só <l'cstcs sua\·l's sentime11tos. dos dr Allab . 
ll proprio amor, que nos arabes l'ra a sunvc bri:<a que - Pelo mon;:tro do monte Safa juro que a paciN1cia 
clal'a mais l'iço e frcscor ;i:; rosas cio coraçüo <'do e:-;- tC'm li mites. Sahih-el-hcrid, capitflo das n'rcdas, con· 
piri lo, n'ellc era vcn lo alwar.ador que deixava cr<•slada lin uou Abu·Z<1 ka1fa l'Olta ndo-~c para um noro perso­
c murd1a n ílor <1ue Cll\'Olvia com o ~cu lrnbito de fogo . nagc•m que ha\'ia pouro cutrúra, é teu olli!'io limpar 

Somhrio, ::oltando ao \C'llto noi·turno as prega~ cio de saltradorl's a5; <'~Iradas . Ulha-me para p,:(p bcrl'· 
::;eu branco albornoz, dirigiu-se ~logbar para a alca- berc, e se cllc de hoje cm cliante se apro\illlar a tiro 
çova. Allu-Zakarin, na sala do rncschuw· (t:onscll10 de de sclla dos muros de Suntnr<•m, frccha-m·o sem pir­
l'8lado), ou\l ia altc r11ali\•nrnenle o s<'ll wali alaluli, ou cladc. E agora, )logba1·-Ibn·lbra lii rn-lbn-Solh111, rne-tl' 
in::pector elas rel'istas, os cadis (juizr~) da sua !'ida- cm par., e Allah I<· acompan he, se te julga digno d'i:>so. 
de, e os :;C>us mcchtiseú (recchcdorc;;1. As participai;ões )loghar currou-H' de novo com respeito e saiu. 
<!"estes func1·ionarios tinham-n'o deixado satisfeito .. \s Le\'a\'n a cah<'i;a cm fo~o .. \inda mais lh"a liullam 
taifns dos defc·n~ores da <'iclade andaram pagas crn clia, nbrazado os csfor~o::; que lizera para se cont<'r. 
o~ tributos C'Ohrnrnm-sc n•gu larmcnte, e no ba il'l'O clP 1 - l\aça impruclenle e cega! exclamou c·lll' nss.im 
Sc::erigo nC'llhu111a discordia graYe chamúra a at ll'11ç:fio que se riu só i10.; jardins. (lufto mal conhP<'1'111 o !crio 
cios rndis. \fast,rndo-se d'cstes subalternos. Alrn·Zaka- do dcsC>rto! Em hrcre saberão que• não f'l' injuria im­
ria aproximúra-se do s1•u wasil', ou lognr-teiwnte, e puncmente um filho da tribu dos lleni-.\glah. 
perguntúra-lhc: Parou ú beira ele um lagosinho, e dctere-s<' instnn-

- Que no\'aS lrouxcn1111 os fol'énicos (correio>;) de tcs a contemplar o reílcxo 11·émulo das cslrPllas. Pa-
CiuLra? rccia ahsorto em cogilal' profu11clo . 

-As megmas que all' aqui . )ião hn nem mmor <ll' - ,\hcl·<'l-fürnwn Pstú longe, disse clle e1·guendo a 
guerra . Os almognrnrC's p<'rcorrem o terreno dl'7. lc- fi11al a cabeça, e lb11-Errik estú perto. Que me importa 
goas cm rr.dor sem encontrarem um vestígio só de qual seja o instrumento da minha ringan~a, comtanto 
esculcas nazarenos; na lOrTe dos vigias dorme apa-1 que me vingue! 
gado o ~ogo das alrnenarns. . . . Cn1.ni11hou dirl' it.o tt porta .. ogira l do~ jard i n:-;: Ao pas-

- Pois que \'Clcm elles! i:'iunca \'Cm mais prox11na sar d1a11le do pal'll hüo de Zu l c·~·ma Y1u luz la dc11tro. 
a IC>mpcstnclc do que qua11do a natureza cstú assim ~·um dos quartos do pa\·ilhfio, cujas parede=- csta-
immersa n'um lcthargo profundo . \·am magnificamente r estiLlas de aw lcjos, cujo am. 

- Jbn-Errik adormeceu no leito tla mulbcr cl'além· biente se perfumava com as emanações das mais pu · 
mar ; desca nçn com cllc a sua espada , e os seus caval- ras essc11cias ela Arabin , reclinada suavPmc 111 e nos 
lciros bocejam ele enfastiados nas salas das alcnçoras macios coxios, com o olhar como que nbsorto cm 
de Coimbrn . 1 vaga cootemplnçft0, Zuleyma pensara na sua entre-
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vi:;la com Mogbar, e nos loucos prcsl'ntimentos que A 14 de setembro de 1707 largou do Tejo a nau 
durante esse dia todo a tinham salteado; a seus pés que co11duzia o conde de Yillar ~l aior, Fernão 'l'C'lles 
u111a formosa cscrarn syria, cujos artelhos nus eram 1 da Sil va, embaixador C'ncarrcgauo de ir ped irá co1·tc 
apertados por bracelctl':> de oiro, esperava, muda e de Vien11a d'i\uslria a mão da archiduqueza. Nunca, 
inunorcl, que a sua senhora saísse d'aquclla cspccie cm casos tacs, se aprcscntú1·a em corte alguma l'S­
dc somnolencia. lrangcira uma embaixada portugucza tão apparatosa 

Oc subito ouviu-se uma roz rude e sclragcm, que pelo acompanhamento que le\'ara, e tão pomposa pc­
cntoara lá fóra com uma inflexão Yiril uma canção las galas e luzimento com qul' fez a sua eutrada pu· 
estranha. Lcrantára-se um vento aspcro que zunia lu- blica na capital do impcrio allcmiio. 
nubrcrncntc, e cujas queixas se confundiam com as Compu11l1a-sc a comiti''ª do embaixador de noventa 
~m('aras cresse cauto rouco e ameaçador. :\ roz dizia e duas 1wssoas : secretario, gentis-homens, tliesourC'i-
assi111: ro, porLL'iro da camara, guarda -roupa, medico, con-

Sou como fogo escondido fessor, pagcns, reposteiros, lacaios, palaf1·e11ci1·os, so-
na dura pedra do val; la-canilla1·iços, cocheiros, ele. O prcstito do coudc ele 
se algucm a fere e a excita , \'i llar jlaior, na sua entrada solcm11e na cidade do 
lú brota a chamma infernal. \'ienna, constal'a de sete cod1l'S da embaixada, dois 

Sou como o leão que os filho!' 
guarda ao longe na floresta ; 
se cão ladrando o irTita, 
nfto tarda a morte funesta. 

Sou nrnr cm calma : !'uas onda~ 
pôde-a:> o rento alterar. 
Tcmcrario 11av<'gantc, 
receia a furia do mar. 

Com o olhar l'spa11laclo, o:; labios co11vul:;os, as mãos 
tn1 n11' 11lcs, Zuleyma c~c 111 ou C'ssa ror. sinistra que ri-· 
IJrara cheia de amC'aças 110 silencio ela noite; depois, 
solta11do um grito a11guslioso, sepultou a tabe~a nos 
co\itH dos dira11s, <·omo para fugir ú pcr~egui~ão d'a· 
qul•li1• dcmonio i u ri si rt'I. 

)la:; a noite tornúra-:-c de nora silcn<'io~a. e nos 
jardi11s do alca~ar de 'anlar<'m nf10 sl' OU\ ia mais do 
111111 o r·amalhar· da hri~a nas folhas, e o nnmnurio do 
Tl·jo que lá C'm bai\o corria lí mpido e palreiro. 

(<.:nnllnú:i.) M. Pu1111mco <.:uA OAS . 
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do impl'l'lHlor, e quarenta e dois dos ministros, co11-
sel heiros tle estado, e mais funecionarios e fidalgos 
da corte imperial, e de grande numero de pagt•11s, 
lacaios e outros criados, ricamente fardados, e que 
iam a pé ou a cavallo. O coclic cm que ia o cn1baixa­
dor caminl1ava entre lrintíl lacaios da sua casa, a pé, 
trajando riquíssimas farda~. At1·az d'cllc seguiam doze 
pag<·n:; montados cm carallo:<, ::cn<lo cgualmenlc co­
bertos de oiro e prata os n•stido~ d'aquellcs e os jal'Zt'S 
<l'cstl's .. \ pós Yinbam o cslriheiro, seis palafrl'1H•i1'0s 
co11dur.indo ;'1 mão seis soberbos ca\'allos do crnhaixa· 
dor, ricamen te ajacr.ados, e depois o::; sotas-cavallariços. 

O;; S<'te coches cio embaixador fo ram mandados fa ­
zer 11a llolla11da expres::;amcn tc para esta sokn111 idadC'. 
Eram lOllos mui ricos, pri11c.:ipalmcntc um , que era 
rceamado de oiro tanto no l'Xterior como no i11leriot'. 

Esta e11trnda do embaixador de Portugal foi tão vis­
tosa e magnificíl, que o im pl•r;ulor José 1 e toda a fa­
mília impl'rial, contra a pratica não só da corte de 
Yienna, mas tombem de todas as cortes da Europa, 
cm casos sirni lhantes, pre~enciarum d<1S jancllas elo 
pu~o a passagem do cortejo. 

~irY:t t•:-La amostra para se ajuizar da granclt'za e 
profusão da~ galas, do apparalo das c~remonia:;, e do 
c~plPndor das festas com que <'1-rci O. João ,. solcm­
nirnu a rlll'gada da raiuba a Li:;boa e a cclebraçüo do 
seu con~m·tio. 

Durante anno e meio trabalhou-gc actiranwntc nos 
prnparati1·os para cstíls fu11crül's. Ornaram-se as sn las 
dos pa~:os da Bibeira co111 prl'c-iosas sl'das e brocado~, 

Suceccleu el-rei D. Joiio v 11a coroa d'esle r<'ino, pelo e tapc·çarias finíssimas. ÜLllll'll<'t'eranHe com mol'ci:-: 
fallP1·inu•11to dei-rei D. P1•dro 11, seu pal', ao:; U de de- de sum111a 1·iqucr.a . Fabri<·a1·a111-:w taches dl· muita 
z1•111Jiro dr '1 106, contando 11 annos de edat!P .. \cela- sumptuo~id;Hll' . Fizcram-~c noro::; e riquíssimos far­
mou-~e no l. 0 dia ele jan<·~·o do anuo sl•guintl'. Ceie- danwntos pal'a toda a criacl;1gc•m da casa real, e para 
hrou-::c l':;ta cercmo11ia ro111 muita pom1)a; toda\ia, nflo as guarda:; dos archeiros. Co11,;trniram-se dc.zenon~ ar­
fai n'ella que se cstn•ou a indi11açi10 do moço rei para cos triumphacs; um amphitlwatro no Terreiro do Pa~o 
as ft'slas e~pkndidas . Porém pouco tardou c•m a reve- para as corridas de toiros; varia$ obras <lc arclJ iLcctura 
lar de 0111 modo que dl'u cabal medida do que havia e u111a 1no11 tanha, flgurnndo o Etna, para grnndiosos 
de ~t·r <':;~a propensão ('fll todo o curso rio seu rei11ado. fogos dt' arl ilif' ios; coretos no pa~o para gra11des co11-

l1 111 dos primeiros negocios de que se occuparam os ccr·tos dl' mu;;ica, etc. 
$cus ministrns foi o do rasamcnto do ~Obl•rano . ,\ rainha chegou ao 'l'Pjo, conduzida cm uma ar-

l><'~l'jo~o el-rei D. Pl'1h·o 11 de rcr acc:re"ct•ntaclo o mada i11gl!·za de dezoito 11au:i, 110 dia 26 de outubro 
lu,tn• da ch·na::tia ck Bra0 ;rnca com o (•nhH'l' do ht•r- de 1708. O rc•sto de outuhro l' :tl~uns diíls de 110,·e111-
dcil'O do seu tlirono tom c-Ulll~l princeza da famiJia de bro foram C'Oll~agrados ao~ Íl':-fl'jos . .\ CCr<'ll10nia da 
Hali~hurgo, entabol:'lra as 11l'goci•1ç:ün; para o aj u~te e11 tr;11la publica da rainha reali:;ou-:;e com grande so­
do 1·011 ,;orcio do pri11dpl' ]) . .João con1 a arrliid uqueu1 lcm11idudc1 110 dia 22 de dl'zeni lH·o. Foi n'cs:;a octil­
ü. Maria i\nna dr .\u :-;tria, filha de Leopoldo 1, impc- sif10 c1ue spn·iram os coclr<•s J'l'at•s que se mamlarnn1 
raclur da All l'nia11h;1, a cs~l' tempo jit fa llerido, e irmã fuz1·r, po i ~ que a rainha. de~P111ha1·cú1·a do bcrgan lim 
do imperador Josí• 1, <111tão reinante. Ti,·c·1·am cxit<i real, em uma ponte junto aos paços da Ili beira, c11ca­
f1•liz a:; primeiras m•gociaçõl'S, tratadas partkularmcn- 1 minhando-:>c logo a pé para a capt'lla real do mesmo 
te: porém a morte colheu el-rei D. Pedro 11 quando pa~o, ondl' se recebeu com d-n•i. 
se di~punha para nia11dar p<•dir a mfto da princcza em Di~pe11dl'ra111-sc n'(•slas íuncrücs alguns centos de 
ar·to publico e solcmnc. Por l'Sta razão, ilpenas el-rei contos de réis. 
D .. Joflo ,. cmpuuhou o sccptro, cuidou logo de con- Posto que fosse mui prccario o estado da fazenda 
c:lu11· o~ ajusll'S encetados por seu pac. publica ao tempo cm que a:;sim se gastava corn tanta 

N'cslas nupcias, pois, que tanto lisougcaram o seu largueza, outras occasiües S(' aprc5entarnm, e d'ahi a 
01·g.nlho, é que o joren soberano patenteou pela pri- poucos annos, cm que essa fatal propcnsflo do monar-
mc1 ra vez o seu amor da ostentação e do luxo. cita tomou proporções de n·nladcira prodigalidade. 
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m tão cabalmente aos desejos do soberano, que este lhe 

recompensou um tal serviço nomeando-o conde das 
Tendo el-rei solicitado e obtido do papa Clemente xr, Galvêas. 

no correr do anno de 1710, a instituição de uma col- Kada esqueceu n<'m poupou André de )[ello de tudo 
Jcgiada na sua capclla real, composta de seis digni- quanto podcsse dar realce á solemnidade da sua en­
dadcs, dezoito conegos e do7.e beneficiados, tes ti rnu- 1 tracla publica, que se vcriricou no anno de 1i18, cm 
nhou a s~a gratidão ao ~um~o pontífice enviando-lhe co11s~quc11cia d~s n:iuitos, importantes e \'ariados pre­
por embaixador extraordmano ao marqucz de Fontes, parat1>os que foi mister fazer para esta funcçiio. O que 
a quem depois mudou o titulo no de Abrantes. 1 é certo é que eram tão notaveis a riqueza e perfeiçüo 

O fi m ostensivo da embaixada era dar obcdicncia dos coches e das librés que o embaixador mandou fa­
ao papa. Mas achando-se Clemente xr sentado na ca- zcr para esse dia, e tão numerosa e luzida a sua co­
deira de S. Pedro desde o anno de 1700, e tendo cl- 1 mitiva, que ficou memorada esta cercmonia como a 
rei D. João v por seu enviado e ministro plenipoten- mais grand iosa que um rnonarcha estrangeiro fez ce­
ciario na corte de Roma, havia já alguns annos, a lcbrar cm Roma. Depois deixaram de se ftlzct', po1· 
André de àlello e Castro, por via do qual tinha ai- largos annos, na corte pontificia, entradas :;olenines 
cançado as rcícridas graças ponlificias, ha razão para de embaixadores, porque nenhuma nação se accom­
sc presumir que el-rei apenas teve cm vista retribuir l modava á idéa de tlispcndcr tanto dinheiro na cerc­
o favor do pontificc com o cspeclaculo <ic uma cm- monia de um só dia, corno Porluga l dispe11dcu; ou 
baixada apparatosa. B, com cfTcito, o marquez de Fon- de fazer menos brilhante figura que este pequeno 
tes, muito tempo depois da sua chegada a Elorna, parle reino dos confins occidcnta<'s da Europa. 
do qual gastou cm preparativos fcstivacs, fez a sua en- j Passado pouco tempo publicou-se cm ftoma uma 
Irada publica com esplendor e luxo poucas rezes ''isto dcscripção minuciosa d'esta embaixada cm um rnlu­
na cidade eterna em ceremonias taes. me in-folio adornado de grarnras, rrprcscntando o,; 

Todavia , nüo obstante a magnificenc i::t que o mar- 1 coches do embaixador que serviram 11 'cssa oc·casião. 
que?. de Fontes alardeou n'esta solemnidadc, não foí A bibliotlleca puhlica de Lisboa couta entre o~ seus 
mais que o preludio de outra de muito maior riqueza li\'l'OS raros um exemplar d'rsta obra, hastant<' <'Uriosa 
e fu lgor com que D . .lofto v assombrou a capilal do para a historia da corte ostentosa dcl-rri O. Joüo v. 
mundo catholico. 

Decorridos poucos aonos depois de ter a sua capella 1v 
real organisada como uma sé, parecendo-lhe que ainda 
não era sulllciente prccrninencia para o lustre da sua Ainda nüo estariam pngas, sem dúvida, Iodas as 
coroa, encarregou o seu minist ro junto da santa sé, dcspczas d'aquellc capricho da vaicladc real, e já o 
André de ~folio e Castro, de requerer ao papa a erec- mesmo soberano se entregava dr$as~ombradamentc a 
ção da mesma capclla cm egrcja patriarchal. O que o 1 nO\'OS e grandes dispcndíos para ordenar uma funcçüo 
monarcha portugucz solicitava era nada mcuos que o religiosa na sua corle. 
estabelecimento de um simulacro da corte pontificia Lcmhra11do-se el-rei de rc>:taurar a solrnrnidadc do 
dentro da sua real capella, que assim ficaria quasi Corpo de Deus, que, cm ronsequ('nria das passadas 
competindo cm magestade com a egreja do Vaticano. guerras da nossa independcnci<1, chcgára a perder 
Clemente xr, que ainda cingia a tiara, ou por affoição quasi inleiramc11 te o brilho com que outr'orn t•i·a re­
particular a el-rei D. João v, ou por muito acostumado lebrada n'esta capital, determinou, no anno de 1719, 
ás suas liberalidades, concedru quanto a tal respeito niio sómente que fosse restituída ao seu antigo lustre, 
lhe foi pedido. mas, além cl'isso, que se accrescc11tassc cm galas e 

A bulla Aurea da instituição da patriarchal foi ex- magnificencias. Foram executadas com ponlualidaclc 
pedida em norembro de 1716. i\o anno seguinte pre- as ordens do soberano e satisfeitos todos os dcHrncios 
scnciou Lisboa pompas religiosas até então só vistas da sua imaginaçi10. A festa da prodssão de Co1·p11s 
em lloma nas festividades cm que officiava o soberano Christi que se fez no dia 8 de junho de :l 7 1 U, e que 
pontífice. Como todos sabem, os doze principaes da. serviu de norma para a dos annos l'eguintcs, foi a 
santa egreja patriarchal de Lisboa, dh ididos, como mais sumptuosa e brilhante festiricladc de que dão 
o sacro collcgio de Roma, cm principacs pri rnarios, noticia os fastos da cgreja olysipo1w11se. 
prcsbylcros e diaconos, \'Csliam habilos cardinal icios Existem ex tensas tlescripções d'cstn funcçflo, escri­
nas fuocç.ões da sua cgrcja, e cclebra,·am pontifical. ptas por testimunhas oculares com miudeza e até pro­
Os trinta e seis monscnhores eram repartidos por qua- 1 lixidadc. Não é nos:;o proposito dar agora uma amos­
tro turnos: o primeiro de doze monscnhorcs prolaclos tra d'ellas aos nos~os leitores. Bastará dizer-lltrs, para 
(mitrados); os Ires restantes de monscnhores protono- que façam uma. idéa aproximada da grand iosidade e 
tarios, sub-diaconos e acol)'tos. Os conegos eram vinte riqueza da festa, que se dispendeu 11'ella, dos cofrc•s 
e quatro, e os beneficiados e capellãrs-cantores pas- 1 do estado, cêrca de 200:000,SOOO réis. E ao l(•mpo em 
savarn de cento e vi nte. Os mestres de cercmonia e que assim se gastava tão prodigamc11Lc cm uma so­
mais empregados eram cento e quarenta e dois, e os lcmnidadc religiosa, luctan ainda o governo rom gra­
musicos italianos e porluguczes setenta e dois. ves embaraços pecuniarios para acudir a todas as 11e-

Custaram som mas immensas ao tbesouro portuguez cossicladcs do ser11iço publico! 
as buUas da crcação da patrlarchal. Cada concessão (Continúa) r. D11 V1Ln&NA BA1rnos ... 
que el-rei O. João v ia obtendo de novo para a au-
gmentar em preemincncias e prcrogalil'as, era paga a 
peso de oiro. 1ão obstante, o soberano, que conquis- Por uma palavra inconsiderada se descobre um sc­
tou o cpitheto de magnanimo á força de liberalidades, grcdo; por um segredo descoberto se póde IH'nler um 
quiz ainda mostrar-se reconhecido á munificcncia de reino. Quantas famílias inlciras nüo podcram nunca 
Clemente xr por meio de uma embaixada que ecli- lavar uma nodoa que lhe por. uma só palarra ele um 
psassc cm apparato o sumptuosidade as mais csplen- •ouvi dizer"? Em rim, não fô ra ella sentença. do Es­
didas embaixadas de que havia noticia. pirito Santo, se não fôra verdadeira seoten!,'a a que 

André de Mcllo e Castro, elevado ao cargo de cm- , diz: Que a morte e a vida estão na mão da língua. 
])aixador cxt1·aord!nario, a fi rn de ter pretexto p~ra nesta Jogo para rcmcdio e caulcla de tantos perigos, 
fazer entrada publica e solemnc na corte onde res1d1a, que nunca nossas palavras se afaslPm da r(•goa <la 
desde os principios do reinado de D. João ", com o ca- prudencia, porque só então sairão rcctas. 
ractm· de seu ministro plenipotcnciario, correspondeu P. ltA~ICEL 1.1e115"u"""· 


